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CONTEXTO 

Periurbano/Rural 

Macroárea de Uso Sustentável  

•  Reserva da Biosfera Cinturão verde 

•Unidades de Conservação de Uso Sustentavel (APAs 
Capivari-Monos e Bororé-Colônia) – Sul 

•Áreas ambientalmente frágeis ( Leste e Norte)  

•Pluriatividade; 

•Transição para orgânico 

• Inclusão social  

•Dinamização da economia local 

•Pressão da expansão urbana e de grandes 
empreendimentos  



Zona Leste 

Zona Norte 

Zona Sul 



Zona Sul 

• Área Cultivada: 4.759 hectares  
 
• Quantidade de Produtores cadastrados: 316 
 
• Produtos Cultivados: hortaliças e plantas ornamentais 

 
• Maioria das propriedades <  10 ha 

 
• Predomínio de mão de obra familiar 

 
• 60% tem na agricultura sua única fonte de renda 

 
• Cooperativa Cooperativa Agroecológica dos Produtores Rurais e de Água 

Limpa da Zona Sul de São Paulo (30 produtores) 

 

• 37 seguem o protocolo de boas práticas agroambientais, 
e 15 possuem o selo Guarapiranga 
  
• 7 possuem DAP 

 
 



Zona Norte 

• Área Cultivada: 183 hectares 
 

• Quantidade de Produtores cadastrados: 40  
• Produtos Cultivados: Couve, chuchu, ervas, gengibre, milho, 

mandioca, inhame, banana e hortaliças 
 

• Todas as propriedades cadastradas pertencem à agricultura familiar 
 

• Produtores obtém quase toda a renda da atividade agrícola (exceto nos 
casos onde esta é complementada pela aposentadoria) 
 

•  A mão de obra estritamente familiar ( 95 % dos casos) 
 

• 93% das propriedades < 10 ha. 
 

• Presença de um assentamento do MST, Irmã Alberta, divisa SP/Cajamar  



Zona Leste 

• Área cultivada – 149,67 ha 
 
• Produtores cadastrados: 79 
 
• Produtos cultivados: nêspera, banana, caqui, hortaliças, ornamentais 
 
• Localizados nas Subprefeituras de Itaquera (chácaras remanescentes) e 

São Mateus (agricultura urbana). 
 
• Áreas menores ( em média 2,8 ha) e mão de obra estritamente familiar 
 
 
 
 
 
 





• Uso Sustentável e Proteção da Biodiversidade: a 
atividade agrícola pode ser compreendida como 
uma atividade econômica voltada para produção 
de alimentos e outros tipos de manejo da 
biodiversidade, a qual deve ser desenvolvida, em 
áreas de mananciais, de acordo com princípios e 
técnicas agroecológicas e produção orgânica. A 
mutifuncionalidade desta atividade fomenta 
geração de emprego e renda voltados para: 
produção de alimentos, pagamentos de serviços 
ambientais, ecoturismo e turismo rural, 
reflorestamento entre outros. 
 

ATIVIDADE AGRÍCOLA E TERRITÓRIO RURAL 



Infraestrutura rural: o provimento da infraestrutura 
rural será efetivado de forma a assegurar a 
qualidade de vida de seus habitantes de acordo 
com diretrizes da conservação ambiental. Entende-
se como infraestrutura rural o conjunto de 
elementos que estruturam e integram de forma 
estratégica aglomerados antrópicos ao ambiente 
natural, tais como: estradas rurais com pavimento 
permeável, eletrificação rural, uso de energias 
sustentáveis, reflorestamento, regularização dos 
deflúvios d’água, drenagem, irrigação, abertura de 
poços artesianos, sanemaneto através de 
construção de fossas sépticas, reutilização de água 
da chuva, uso de tecnologias de bioconstrução. 

 



• Regularização fundiária: a maior dificuldade 
encontrada para concretizar projetos e 
programas públicos e privados, e até mesmo a 
fiscalização das áreas nas Subprefeituras de 
Parelheiros e parte de Capela do Socorro, é a falta 
de regulrização dos terrenos, os quais grande 
parte é tributado pelo Imposto Territorial Rural 
(ITR). Ao decretar o território Rural do Município, 
o INCRA já se dispôs a solucionar esta questão 
que há décadas perdura. 

 



• Contensão Urbana: o lote mínimo permitido 
em território Rural paulista (20.000 m2) 
serviria de barreira para a expansão e o 
adensamento urbano, visto que é um 
tamanho maior que o lote urbano. Os sítios de 
menor dimensão poderiam ser agrupados em 
sistema de condomínio previstos pelo INCRA. 

 



• Recortes áreas de urbanização consolidadas: 
por conta de sua localização periurbana, a 
região apresenta áreas de urbanização 
consolidada em seus interstício, as quais 
foram recortadas e delimitadas como 
Macroárea de Redução da Vulnerabilidade 
Urbana.  

 



• Localização: a Macroárea de Contensão Urbana e 
Uso Sustável, na porção sul do Município, está 
localizada no mosaico de Unidades de 
Conservação Municipais, incluindo as APAs e 
entorno, assim contendo extensos fragmentos de 
Mata Atlântica ricos em biodiversidade que 
pouco são encontrados no interior do Estado. A 
proximidade entre a mancha urbana bastante 
adensada e estas áreas preservadas constituem 
um grande potencial para inovações relacionando 
o urbano com a conservação ambiental. 
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